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AUVERGNE THERMALE 
Cures d'Âir e1 Hôlels er Pensions 

DE PARIS 
TRAJET 
D/REC1 

et 

. } CONFORTABLEJ 
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ASTHMA 
Rem~~~~:::raao E s p 1 e 

Xot ho1pu• & pharm·•dv mundo jntci1 .., 
Em puo : ~. r. St0 l..u.are. Paris 
!lljd a Ir~• J. &SP!C .. til• Ciprrt 

~eios firmes e nesenvolvinos ~~:~:: ~:·~: 
f,ed lruo -

2;; anos de exito mundral. l<ecomcndadas 
por iminencias medicas. BeneficrosPs á 
saude, pela beleza e d:)Scn>X>l~imento dos 

seios que se obteem em dois mez~s.-Preço 
J~J cada frasco; pelo ro•reto J,tu. - CA-
8 ELEl REIRA. Rua do N o rte, 34, 1.• 
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Perfumaria 
Balsemão 

141, RUA DOS RETROZEIR!JS. 141 . . 

R e constituinte 

Alimento Phosphatado i 
O Fort9 de Aço n'um Cartuc}j 

BANANINE MIALHE 

As 

Creanças, Convalescentes, I 
Tratamento das enterites 

8, Rue Faf:Jart, 'Paris 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. do Carmo. 1, 1.', Lisboa 

= e. 

,:gninca um forro de resis:cncin 
Os Cartuchos 

~'NITRO CLUB" 
Ft ito• nos 
<Jhbrrs 10. 12. 
16. 20. 24 o 28 

para Espingarda 
teem um forro de aço que chega 
ale mais acima da carga de pol­
v o r a - dando d"csta forma maior 
resistencia ao cartucho, potencia e 

pcnctraçáo á carga 
de chumbo. Assim 
como tambcm se 
pode contar e o m 
uma distribuição de 
chumbo exacta e 
uma sacola cheia ele 
caça. 

A venda ne1os princirtt~ 
commerci:rntcs de todas as 

~~~,~~c:~1?gft:r. r;ralia a 
Re11h1tltn Arms·U"ion {' ct111ic 

Carhí4ct C.111J.1•Y 
Woolworui IJ1tl1., Nu\ a York 

& O • .L do N. 

AGENll EM 1'11RlU6Al: G. !leitor Ferreira, 1. 1:0 Cn111ôes, 3- 1.13hoa 



n cerimonia da procla­
,, mação do pre~iden­
te da Republica, efetua­
da na Camara Munici· 
pai de Lisboa no dia 10 
do cvrrente, revestiu a 
maior imponencia e so­
lenidade. O sr. dr. Si­
donio Paes, que trajava 
o seu uniforme de cam­
panha, bem como os 
restantes oficiaes da sua 
comitiva, foi conduzido 
do palacio presidencial 
aos Paços do Conce­
lho n'uma carruagem á 

1 proclama~ão ~o sr. ~resrnente ~a Repo~llca 

/. NA VARANDA DOS PAÇOS DO CONCEl/10.-0 sr. dr. Sldonlo Paes fazendQ a coniinencla ds 
forças formadas na praça do Jlfunlclplo, acompanhado do sr. dr. Zeferino l ·alcdo, presidente da Ca­
mara Municipal de Usboa. - 2. A praça do Munlclplo no nwmento tta chelfada das tropas que acompa-

nharam o sr. presidente da Republica. 
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O ,pooo aglomerado .em volta do Pelourinho 

Dumont, acompanhado -do secretario 
geral da presidencia, sr. dr. Forbes 
Bessa, e de dois oficiaes ás ordens, um 
do exercito e outro da armada. Os 
seus ajudantes e secretarios segJlram 
em landau e os ministros que se ha­
viam reunido no palac!o em Belem, em 
automoveis. No couce do cortejo se­
guia o regimento de cavalaria 2, cujo 
comandante cavalgava á estribeira da 
carruagem presidencial. No Municipio 
recebeu o ilustre chefe do Estado, 
após a sua proclamação, os cumpri­
mentos dos oficiaes das missões es­
trangeiras, da vereação municipal, dos 
altos funcionarios da Republica e as 
mais espontaneas e entusiasticas ma­
nifestações da multidão que se aglome­
rava 110 largo fronteiro. 

Em seguida realisou-se a parada 
militar, que resultou, como era de es­
perar, uma impone 1tissima exibiçao 
d11s nossas forças de terra e mar, que 
se estendiam da Praça dos Restaura­
dores ao Campo Pequeno, servindo ao 
mesmo tempo de pretexto a calorosas 
saudações ao chefe do Estado que a 
cavalo as passou em revista, p:>r parte 
do numeroso p:>vo que, por comple­
ta, enchia as ruas do percurso. 

O general sr. Barnardlston, Ilustre chefe da mlssdo m//ltor 
ingleza em lls/JOO, ostentando a comenda d' Aolz com que 
fôra agraciado peln sr. presidente da Republica no dia rta 
prodamaçdo, relrlbulnao a conlinencia que as tropas lhe 

fazem. 
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A vnra11da aos Paços dó Co11celllo 110 1110111e11lo do sr. dr. Sidonio Paes fazer a conii11e11cia ás tropas 

õS5 



O cortejo presldenctal ao e11trar no largo de Camôes 

.- 1 

A carn.agem cond1.zindo o sr. dr, Stdonio Paes ao passar no Rocio 



Na Avenida da liberdade, em frente d calçada da G.'orla, o sr. presidente da Re­
publíca assiste ao desfile das tropas. 

O sr. dr. Sidonio Poes, a cavalo, seguido dos seus ajudantes e estado maior sobe o Avenida da liberdade 
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1. NA AVE llBERDADbNIJJA DA 
presldent d · - O sr 
ca, tendo e á sª Republl: 
o clle e da 111 direita 
gleza e os m .ssdo 111. 
1,..1tares d::dÁaos mi· 
·rança e 1 mertca 

tros oflciae ta/la e ou'. 
ros, assisu%/stra11f[el-
2 file das / ao des . O sr rapas. 
Paes arom~· hSidonio 
sr. dr. fi n ado do 
secreta or_bes B<'sso 
presidenci~ '°rJlferaJ dÓ 

so a BeJ:,:;.egr<'S· 

Os clarlns 

. -~-

de ca,·a/aria ./ 
(«CJichés· Benodel). 
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O s•. c~pitão do porto dA Figue ira da Fo1 di­
ri jlindo as manobras pa ra o lançamento á agu9 

do · Rio Mondego•. 

i1 o ensino ma­
\J terialissimo 

que conti­
nuamos a faur 
da nossa histo­
ria, como o fa­
ziamos ha um se­
cu 1 o, deduz se 
naturalmente 

ide1JI humano que tanto agitou o se~ulo XVI; te­
riamos sido os senhores da conquista, navegação e 
comercio da Etiopia, Arabia , Persia, India e do ex­
tremo oriente, se não tivessemos trabalhado bem e se 
não tivessemos administrado melhor o que era nosso ? 
A pergunta é só para frisar a ignorancia de quem en­
sina e a inconsciencia de quem o orienta. 

Fomos nós que construímos as nossas naus e cara- • 
velas, que as aparelhámos, que as municiámos de 
quanto era preciso para viagens demoradissimas. A 
par dos nossos estaleiros por essa costa acima, dos 
nossos teares, das nossas coràoarias, das ncssss ofici-

na s metalurgi-

1 
cas, erguiams-e 
os grandes ce­
leiros, as pada­
rias, as fabricas 
de biscoito de 
embarque, osar-
mazens de salga 
e de arrecada­
ção, etc. , etc. 
De fóra não nos 
vinha nada feito 

Q que nunca os 
portuguezes ti­
veram capacida­
de para mais na­
da- embora ela 
fosse sobrehu­
mana - do que 
para descobrir e 

O · Rio Mondego• na oca> ião do seu la nçam~nto á agua. 

e pouco era o 
que vinha para 
fazer. Trabalhá­
mos muito, mui­
to, como nem se­
quer se pensou 

conquistar. Para os que ~áem das nossas 
escolas, descoberto o Novo Mundo e o 
resto do Velho, e conquistado este, 
terminou o grande papel dos r ortu­
guezes perante a hi!>toria. Foram 
corajosos, foram valentes, mas fal­
taram-lhes qualidades de adminis­
tração. Nunca tiveram faculdades 
para poderem produzir e gover­
nar-se. 

até hoje nas escolas e para nos defendermos da saída 
do que nos era neces~ario ao consumo interno e das 

E assim se ensina, porque só 
assim se tem escrito, a historia. 
Lutar primeiro com os moiros, de­
pois com as ondas e, vencidas es­
tas, com os herejes e os grandes 
potentados d'além-mar, - n'isso se 
resume a feição típica, sob que so­
mos apresentados atravez dos se­
culos, e em volta d'ela é que se 
borda mais ou menos enfatica­
mente a nossa obra educativa, por 
isso mesmo falsa, anacronica, sem 
a menor adaptação á vida de tra­
balho e de economia, de paz e de 
governo dos povos modernos. 

T · be á O sr. go\!e rnador ci11il de Coimbra <+> na ocasião em que corta..ia a 
ena mos a rto os oceanos a marra do •Rio Mondego .. A ' sua direita 11ê-se o s r. comissario da po-

~ a s r.• O. Maria Julieta Laidley, madrinha do na11io. 
comunhào dos povos mais afas- licia e á esquerda o sr. capitão do porto da Fil!ue ira da Foz. Sentada, ~ 

~--t_a_d_o_s __ d_o __ m_u_n_d_o ___ no ___ fo_r_m_o_s_o ________ ~-----------------------------------------



. 

nossas armadas, 
não foram pou­

. _'-j. cas as penas, até 
~ de morte, que se 

aplicaram aos con· 
trabandistas ·e tra· 
ficantes. Quem es­
tuda a verdadeira 
historia nos arqui­
vos quasi que ad· 
mira mais nossos 
avós pelo muito que 
trabalharam do que 
pelas espadeiradas 
que deram na moi­
rama. 

Trabalho, muito 
trabalho e econo-
mia foram o pedes- um aspéto da assistencia na ocasii'lo do lançamento é a11ua do · Rio Mondego•. 
tal da nossa gran-
deza no seculo XVI; trabalho, 
muito trabalho e economia teem 
de ser os factores do nosso re­
nascimento no seculo XX. Pre­
guem-se nas escolas, nos jor­
naes, nas tribunas ; vamos bus­
car o seu exemplo ao passado, 
e, ao fogo da tradição gloriosa, 
só no> aqueçamos para traba­
lhar e economisar. 

A sr.• O. Maria Julieta Laidley batisando o na\Jio. junto d'ela o sr. capi­
tilo do porto da Figueira da Foz. 

Consola vêr como a marinha 
mercante nacional começa a re­
surgir, nào para o quimerico 
de~cobrimento de novos mun­
dos, mas para cumprimento do 
alto destino que hoje se nos 
impõe. Bela e patriotica inicbtiva a da cSocie· 
dade Figueirense de Construções l\avaes>, que 
acaba de juntar ao numero important- dos seus 
navios já construidos um lugre de 4 mastros, 
cO Rio Mondego>, de 1 :200 toneladas. 

A• ceremonia do lanfamento á agua assistiram 
inumeras pessoas de todas as classes, fazendo-se 
representar o ministro do comercio pelo gover· 
nador civil de Coimbra. O cRio Mondego> teve 
por madrinha uma gentilíssima senhora, que cer· 
tamente lhe trará a felicidade atravez dos mares 
- a sr.ª O. Maria Julieta Laidley, filha do sr. 
Jorge Laidley, gerente d'aquela importante socie· 
dade, que outros navios tem a construir nos seus 
vastos estaleiros da Marraceira. 

Foi essa impressionante ceremonia que nos 
sugeriu as reflexões que acima ficam e nos deu 
a nota sentida do que ainda nos póde reerguer e 
tornar felizes: 

Trabalho, muito trabalho e economia ! 

' 
ANTOXIO MARIA DE FREITAS. 

O sr. capitão do porto da Figueira da Poz con­
\Jersando com o ensienheiro sr. O. Luiz de Melo 

Correia 

(«Cllchés• do distinto fotografo sr. Pereira 
Monteiro, da Figueira da ro~). 
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Os soldados 
que tiveram 

a desgraça de 
perder a •ista 
n o s combates 
d 'esta guerra 
merecem sem 
duvida toda a 
piedade, mas 
merecem tam· 
bem e sobre· 
tudo toda a pro· 
teção e todo o 
interesse. Não 
vale de nada 
lamenta-los e 
deve-se mesmo 
aconselhar aos 
que com eles 
privam que se 

os c~aos 

abstenham de faze-lo em voz alta. Ha todos os inconvenientes 
em enfraquecer com vãs lamentações a força moral de que pre· 
cisam, mais que ninguem, esses desgraçados. E• preciso, bem 
ao contrario, convence-los de que a sua infelicidade os não 
inutilisa inteiramente para a vida; que a cegueira não significa 
fisicamente a invalidez e que, como lhes não ficam vedadas as 
alegrias d'um lar (o numero de cegos da guerra que teem ca· 
sado em França é avultado), tambem lhes restam multiplos meios 
de exercer a sua atividade. 

Em França ensinam-se hoje aos cegos quasi todos os ofícios. 
Alguns empregam-se já nas fabricas de tecidos, outros fazem 
trabalhos de jardinagem, outros são oleiros, outros servem-se 
já com notavel perícia da maquina de escrever. E, como é de 
tradição que os cegos sejam alegres, raros são com efeito os 

que nos estabe-
1 ec i me n to s de 
reeducação crea­
d os especial­
mente para eles 
não dão aos que 
os vêem a im­
pressão ao mes­
mo tempo mais 
comovente e 
m a is reconfor­
tante. Eles são 
o exemplo vivo 
d'uma resigna· 
ção admiravel. 

Paris, abril. 

F. L. 
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Romano Dazzi, autor dos 
soberbos desenhos que, com 
a sua fotografia, ilustram esta 
pagina, conta apenas treze 
arios. Dotado d'uma intuição 
artistica maravilhosa, o seu 
lapis produz figuras vigoro­
sas e movimentadas que, en­
cantando, patenteiam nitida­
mente o seu previlegiado ta­
lento. Romano Dazzi nasceu 
em Roma, na cidade monu­
mental. Com um progenitor 
ocupando uma posição de vul­
to nas Belas Artes - pois é 
filho do escultor italiano Ar­
tur Dazzi - seria logico que 
o moço artista fosse um admi· 
rador da escultura e a culti­
vasse com entusiasmo. Po­
rém tal não sucede. Romano 
i)azzi detesta mesmo a arte 

Carregando á baioneta 

Ferido de morte 

Menino Romano Daui, filho do 
escultor Artur Dazzi. 

monumental que, embora es­
plendorosa, acha deveras ari­
da e pes'ld 1. O movimento 
atrae-o. Aborrecendo a Acade­
mia, sente-se dominado pelo 
cinematografo. Com um ardor 
patriotice, não muito vulgar 
na sua edade, o joven dese­
nhador é um apaixonado pe· 
las coisas da guerra. Dese­
nhando os soldados do seu 
paiz, ele vibra intensamente. E 
assim é que, com o maior ju­
bilo, retrata os soldados que 
se lançam ao assalto e os 
granadeiros que arremessam 
bombas, ao passo que, tomado 
de profundo sentimento e ver­
tendo lagrimas de inesqueci­
vel rancor contra o inimigo, 
desenha os que feridos de 
morte beijam o campo sagra­
do do dever. 

Uma patrulha em reconhecimento 

Ferido no peito 

(Desenhos de Romano Dazzi de L' l/Justranlone Italiana) . 



A GUERRA 

No sector de armentl~rca.-As· trincheiras íflillezas na frente de Erquinghem incendíada pelas granadas 
dos alemães. 

lrmenli~res e a delesa dt Erqulog~em.-Armentieres, situada 
entre a França e a Belgica e banhada pelo rio Lys, 
é uma cidade predestinada a sofrer as calamidades 
de todas as contendas travadas no o::idente da Eu­
ropa. Desde tempos remotissimos que tal tem 
acontecido. 

D'esta vez coube aos alemães tomai-a e incen-

dial-a. Este cometimento, porém, custou-lhes um sa­
crifio de vidas assazmente importante. A encarni­
çada resistencia oferecida pelos nossos aliados em 
Erquinghem-Lys, duas milhas a oeste de Armentie­
res, foi de resultados bem severos para o inimigo, 
como o confessam os prisioneiros, feitos em grande 
numero pelos inglezes. 

Na fronte Montdidlcr-Amlcns. Grupos de prisioneiros feitos, em 18 de abril ultimo, 
no bosque de Sénécat. 
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O g · n er a 1 americano 
Persh ing 11 o general fran­
cez M icheler saudando-se. 
A' direita o general de 
di11isilo americano Bul· 

lard. 

A lmeriea oa guerra. - Não 
obstante os desespera­
dos e constantes esfor­
ços dos seus pacifistas, 
o povo da America do 
Norte encontra-se cada 
vez mais compenetrado 
da razão de ser da sua 
beligerancia contra a 
Alemanha, não se pou­
pando a manifestar, bem 
si g n i f i cafüiamente, o 
seu aplauso pelas deci­
sões dos seus dirigentes. 
O entusiasmo com que 
foram acolhidas as no­
ticias dos primeiros 
com bates em que coope­
raram os soldados ame-

O iieneral Pershinq com 
o seu estado maior exa­
minando n•um mapa as 
posições que o seu e«er-

cito de11e defender. 

ricanos, por ocasião da 
ofensi 'la alemã, e os ex­
celentes resultados obti­
dos e de que justificada­
mente se orgulham, pa­
tenteia devéras o inte­
res se que o laborioso 
povo consagra á sua 
participação no conflito 
europeu, a que se está 
dedicando quasi exclusi­
vamente, convencido de 
que o seu esforço abre­
viará o termo do perío­
do historico que ora se 
atravessa, excessiva­
mente doloroso para to­
da a humanidade. • 

3. O posto de comando d'um general de brigada americano. A' esquerda um gruPo de telegrafistas, telefonis­
tas, estafetas e correios.-4. O general ~1icheler, comandante d'um corpo de exercito francez, dando Instru­

ções a um grupo de oficiaes americanos. 
(De L' 11/ustratlon). 



llrNGUEM 'di-
ria que este 

maio pardo e 
frio nos havia 
de trazer do 
norte a mais 
linda visita de 
rosas variadas, 
fresquissimas e 
soberbamente 
coloridas que 
Lisboa tem ad­
mira do. Fize­
ram esse mila­
gre os grandes 
h o rt ic ui tores 
portuenses srs. · 
Alfredo Morei­
ra da Silva e 
filhos, em cujos 
vastos viveiros 

de Perosinho e 
Grijó, os mais afa­
mados da penin­
sula, Flora e Po­
mona ostentam as 
mais fascinantes e 
apetitosas das suas 
belezas. O que ha 
de mais elegante e 
de culto na capi­
tal ficou extatico 
perante o jardim 
feér ico, improvisa­
do sob a direção 
dos srs. Albano e 
João Moreira da 
Silva no luxuoso 
salão do Teatro 
Naciona1• 

Srn Excelencia 
o Gr. Presidente 
da Republica di­
gnou-se visitar de­
moradamente a ex­
posição, tendo pa­
lavras quentes de 

~ 
1 
t . 

O general Barnardiston, chefe da missão militar ingteza, tendo á direita 
sua gentilíssima filha e á esquerda sua esposa e Mrs. Oartfond. A' direita 

do grupo, o sr. José da Silva Graça, sub·diretor do «Seculo». 
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incentivo para os inteligentes e honrados 
hor ticultores que tão poderosamente concor­
riam para o desenvolvimento dos mais impor­
tantes ramos da agricultura, o que significa 
um valioso serviço ao paiz. Tam!;em os animou 
muito o ilustre ministro da agricultura, sr . 
dr. Eduardo Fernandes de Oliveira, assim 
como o diretor geral da agricultura e insi­
gne professor sr. Cincinato da Costa, o 
general B:unardiston, chefe da missão mi­
litar ingleza e mµitos outros vultos de 
grande prestigio e autoridade que visita­
ram a soberba exposição, a primeira que 
Lisboa teve a fortuna de admirar no seu 
genero. 

Os ilustres visitantes foram recebidos pe­
los expositores e pelos srs. José da Silva 
Graça, sub-diretor, e Antonio Maria de 
Freitas, secretario geral do Seculo, cuja 
presença no salão se devia ao facto, supe­
rior a todo o elogio, dos srs. Moreira da 
Silva terem resolvido que o producto das 
entradas, que ascende á soma de 652$00 
escudos, fosse aplicado á subscrição do 
Seculo para os nossos soldados e á ~sopa 
para os pobres~, tambem da iniciativa do 
mesmo jornal. 

Atento e~te duplo fim patriotico e huma. 
nitario, o sr. dr. Sidonio Paes, digr:ou-se 
pagar o seu bilhete de entrada por 50 escu­
dos, elogiando a obra do Seculo e afir­
mando quanto seria util que essa obra conti­
nuasse com o mesmo fervor, ainda depois 
d:i guerra terminada, porque a necessidade 
d'ela não terminaria tão cedo. 

1. O sr. dr. Sidonio Paes percor rendo min uciosamente 
a expos ição. 

2. O sr. dr . Eduardo Fernandes d'Olive ira, ilustre mi ­
nistro da agricultura. 

O i.nsigne ator e gerente do Teatro Naciona l, sr. Inacio Pei­
xoto, que tão gent ilmente cedeu o salão e acompanhou a eJ<­
posição com o ma ior interesse. A' esquerda vê-se o sr. João 

Moreira da S il·ia, da firma expos itora. 

"'-~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~---) 
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Agora que nos 
meios militares se 
anuncia urna pro­
xirna ofensiva ale­
mã, a imprensa 
ingleza recorda o 
esforço do nosso 
pai z, rendendo 
profunda homena­
gem aos valorosos 
portuguezes que, 
lutando até ao ul­
timo alento de vi­
da, regaram com 

OS NOSSOS S01DADOS EM FRANCA 

1. Sr. Lazaro dos Santos Monteiro, alferes de infantaria 7.-2. Sr. 
Joilo M. Penteado Pinto, capitão da ad•11inistração militar e che· 
fe da secçi!o de subsistencias d• repartição dos serviço< adminl~· 
trativos do quartel general do C. E. P.- 5. Sr. Emidio Nunes, ai· 

feres de infa ntar ia. 

o ·seu generoso 
sangue o carnp:> 
onde se feriram 
com encarniça­
rnento os comba­
tes e legaram á 
Historia Patria 
urna brilhante pa­
gina, das mais so­
berbas. 

E•, pois, imen­
samente consola­
dor vêr que os 
nossos rnartires 

Impressionante vista de um trecho da Terra de Nl11g11em, p~rto das li nhas portuguezns, depo is de um bombar· 
dean:enlo de artilharia. 

Grupo de sargentos do D. M. B. Da esquerda par" a di· 
reita, sentados: Antonio, João Baltazar e Pires. De pé: 

Afonso, Cruz e jullo Eiras. 
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Grup0 de segundos sargentos de infantaria 11.-Da es­
querda para a direita, sentado$: José Mariano Ribeiro 
e Joaquim José Murteira. De pé: Cherubim Sih>estre. 

José Maria Vilão e Manuel Francisco Amador. 



6 

1. On esquerda para a direita, primei· 
ro plano: segundos sargentos Coelho 
e Rochn, primeiro $argento Branco e 
segundos sargentos Cardoso e Oli11elra, 
este condecorado com a Cruz de Gu•r· 
ra. Segundo plano: segundos sargen· 
tos Peres, M. Ferreira, F. Santos, 
Duarte e Salgado. Terceiro plano: 
segundos sargentos Pereira Abrantes, 
A. Santos e Martins. - 2. Francisco 
Jo.•é Al.ies1 segundo sargento d'infan· 
tarin.-3. Alfredo Augusto de Lemos, 
segundo sargenro d'infantaria. 4. Jose 
da Costa, 2.• sargento de infantaria. 
5. Afonso Henrique.• d~ Campos, se· 
gundo sargento d'infantarin. - 6. José 
:>atguelro, segundo sargento de orti· 
lharin. -7. Manuel Augus to Mendes, 
~egundo sargento d'artilharin.-8. Ale­
xandre Augusto Feijão, scsiundo ser. 
gcnto da Companhia de Sau<fe.-9. Joa­
quim Duarte Mal11eira, sarsiento· .. chauf. 
feur• de artilharia.-IU. Americo Cos­
ta, s•gundo sarjlento d'artilharia.-U. 
José Santos Xa11ierÀse<1Undo s •rgento 
d'artilhPría. - 12. rmando Pinto da 
Fonseca, segundo sargento da primei­
ra B. M. L.- 15. Anlonio Vaz Nc.ies 
junlor, segundo sargento dP primeira 

B. M. L. 

O efeito d'uma granada 

da causa da civilisação não são esquecidos e antes ceiam o aniquilamento dos barbaros inimigos da 
continuam possuindo o coração de quantos an- humanidade. 
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1. A tribuna presiden­
cial, ~endo-se o ilus· 
tre chefe do Estado, 
sr. dr. Sidonio Pne~. 
com os seu• ajudan­
tes e os oficiaes ás 

ordens. 

2. Um asp(to da praça 

(CllcMs Benoliel). 

Tourada de gala 

" 

primeira tourada de gala, em honra do 
presidente da Republica sr. dr. Sido­
nio Paes, revestiu o esplendor que era 

de espzrar pela forma por que foi organi­
sada, pelo interesse que cérca a pessoa 
ilustre a quem se pre~tava homenagem e 
ainda pela tarde magnifica que contribuiu 
para urna enorme concorrencia de povo. O 
chefe do Estado recebeu ovações carinho­
sas, os artistas houveram-se com valentia 
e garbo, os touros cumpriram e a praça 
ampla e formosa, ornamentada com gosto, 
contou como uma das mais notaveis, em 
todo o sentido, a corrida bem digna dos 
tempos aureos da tauromaquia portugueza. 
Mas, apoz a tourada, outro espl!taculo, 
ainda mais surpreendente, se de~enrolou 
aos olhos do sr. dr. Sidonio Pacs: do Cam­
po Pequeno ao Rocio foi uma verdad~ira 
marcha triunfal a do seu automovel que 
levou a percorrer esse trajeto duas horas, 
entre alas de povo, precedido e se~uido de 
inumeros carros de toda a espec1e e não 
cessando os vivas, as palrr.as, as saudaçõ<:s 
com os chapeus e os lenços. O presidente, 
chegado ao Rocio, sempre de pé no seu 
auto, falou á multidão que o cercava e de 
novo repetiu os seus propositos de traba­
lhar pela regeneração e concordia da famí­
lia portugueza, esperando que todos o 
coadjuvassem n'essa obra de patr iotismo. 



A arte no teatro 

As H.•• O. Ana da Camara e O. Antonia da Camara (Ri­
beira Grande), na zarzuela Alegria de la 1-/uerta. 

As senhoras O. Antonia e O. Ana da Camara (Ri­
beira Grande) tambem tomaram brilhante parte nas 
festas elegantes do teatro Politeama. O desempe­
nho das ilustres amadoras foi e1dmiravel e constituiu 
·uma verdadeira revelação artistica. O escolhido pu­
blico que ocorreu a tão interessantes certamens de 
mocidade, de beleza e de graça, manifestou-lhes 

A sr.• O. "Ana do Carmo da Camara (Ribeira Grande), 
no quadro Yi\>O ré, Esperança e Caridade. 

egualmente a sua h >menagem pelo talento e pelo de­
votamento com que se dedicam ás obras de prote­
ção ás vitimas da querra. 

Tambem reproduzimos hoje um grupJ das dis­
tintissimas. figuras que tomaram parte ncs inol­
vidaveis bailados russos realisado3 á pouco no tea­
tro de s. e ir los. 

Sr.• O. Assunção d'Orey, sr. O. José de Melo Breyner, sr." O. Maria da Costa de Sousa Macedo (Estarreja) 
e D. Helena da Si!Yeira de Vasconcelos e Sou~a6sr. Aires Pinto da Cunha, sr.• D. Maria Benedita Chartes 

d'Aze.iedo e o sr. . Afonso de Bragança (Lafões). 

(•Clicltés• do disfi11to amador sr. A. Brandão de Me:o e da Fotografia Vasques). 



O passado, o presente e o futuro ~:r:~:~ctf1!m':n'i! 
fisionomista da Europa 

/ M.11e BROUILLARD 
r;~ 

Curso livre de Esteno-Dactilografia, Comercio e Llnguas 

Diz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com 11eracidadc e rapipez: 
é incomparavel em vatlcl­
nios. Pelo estudo que re.z 
das ciencies, quiroman­
cias, crono1011iR e fisiolo­
gia, e peles aplicações 
praticas dos teorias de 
Gall, La11ater, Desbarolles, 
Lambrose, d' Arpenli11ney, 
madame Brouillard tem 
percorrido as princlpaes 
cidades da Europa e Ame· 
rica, onde loi adn) irada 
pelos numerosos cltentes 
de mais alto catC11oria, a 
quem predisse a queda do 
imperto e todos os acon­
tecimentos que se lhe se-

' lluiram. Pala portu11uez, francez, in!llez, alemão, Italiano 

I
! e hespanhol. Dá consultas diarias das 9 da manhil ás li 

da noite em seu 11abinete: 43, RUA DO CARMO_,_~ ISO· 
bre-10101-Lisboe. Consultas a 18000 reis, 2':iOO e :>fllW rêis 

1---i 

16 CORSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~ºe~s o~~~~~º~~; 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

Hll81 LITllÇtiO PlUUI CONCURSOS 
nas reparlieões publicas, Bancos, Montepios, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 
.Matricula permanent.e á mensalidade, anui­
dade e por contract-0 de habilitação completa. 

1 Sonambula 
i M.• lula. ;~~ ófi1ª~ 1 
- ás li>, a 18()0(), 2'500 e 11 

passado, presente e lu - . 
_ turo. Consultas das 12 

PED6~:~~;. A Rua Nova do Almada 53-LISBOA =1~ ~~éi&~p~"ô~~~~ 11 

~UBI 
Telefone: C..1111 385 t 

Jlum·nação, higiene e aque­
cimento. 

}ftonfagens e reparações. 
1 _ 264, 2.-, pred10 eito en- 120-R. DOS RETROZEIROS -122 

Endereço te/et7rafico: PER.SOU-LISBOA t1 tr.e a eg rela e chafariz., 
1 ,. ·~ • TrBl!l·Se por correspon· 
;""~===~~==========~=~=~====~~ 1 denc1a. ______________ .,. 

- DOENTES! 

- LISBOA -

A Moderna Terapeutica Magnetica l __ i 
Com o l!ux1//o dos meios rbJCO" ~. llt;l>l\l•.1' />A 

TURAIS. especi:!cntlos para cada caso e devidamente ln· 
dl\"lduallsados. constllue 1 

O tratamento mais racional e eficaz l 
PAR.A CUR.AR. as doenças.de qua1quer orgào: e•tumago. . 
IDle~llno,, 1111a110. rln~. coracão, etc., ou .-ias urinarias. res 
plratorlns e clrculatorlas: bemorrho dat. doenças d11 nu· 
tricão. nenosns. nrtrlllcas ou llnrallcas. pnrnlltlcM ou Irri· 
talh"a8 por l(ralfc$ e antil(U que Sejam: B!l!llm O lenho 
aOrmndo on mlnhn longa prallca no esirnngelro I' riresen 
1ementc comprovo pelas curas Que aqui tenho rcnllsado. 

Os que sofrem não de11em, pois, hesitar, a sub­
metef'4e aos meus r:spec/a1s tratamentos. 

FISICO·MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJo~ ravoravets resultados me responsablllso. 

Dr. P. 1. COluccl. dlrector do consultor lo masrnetote· 
raplco. T. C. João Gonçah·es. 20, 2.• F. •• ao lrttc11uc1111• 
r>n t "'~ J 1 

1 ' 
f , , 

Colares "Viuva Gomes" li 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX,, 

SUCURSAL EM LISBOA: SÉD E 

Rua ~:,~~:n~~!~4e, 9° Colares-Almoçageme 

1 

CAJA 
L\VflCA 

~ 
~ 
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.AO LA_R_GO . 

O papá, deliciado: 

(.Está averiguado que foi o krom1prlnz 
que disparou o 1. • tiro do canhão rmons­
tro sobre Paris •.. •) 

-Como ele dispara sem tremer a vinte e cinco leguas de distancia dlo ini­
migo! Que coragem de rapaz!! 
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O porque de Coselus Grave questão 

Lição dos factos Os srs. çaturistas já teem um par- . . . _ 
~ que, espec1e de paraizo terreal, para Dois se~a11anos de Guimaraes, o 

. _ ensaiarem o seu sistema sem vergo- ' Eco e a Liberdade, levantaram uma 
Ma!1da a sab~dona das naçoes 9ue nha do mundo. E' ali em Caselas e 0 C9:mpanha, qu~rendo um d'~les que a 

respeitemos J!lmto todas as teorias, primeiro ensaio já se fez sem acidente missa na egreJa de S. Francisco se ce­
que . as elogiemos por e_ngen~osa,;, de importancia, se a não dermos a ai- lebre ás 12 horas e outro que se celebre 
subtis ou elegantes, mas. nao deixa de gumas indigestões de nabos crus e a ás 15. 
mandar a m~sma sabe~ona qu!l obser- duas ou tres cambalhotas d'alguns dis-1 Isto nos conta um correspondente 
v~mos com igual, se na? superior aten- cipulos do sr. Amilcar de Sousa, pou- PW:ª ~erto jornal ~e Lisbo9:, seri.amen­
çao, tud? o que a pratica nos fôr pro- co habituados a trepar ás arvores. te md1gnado e pedmdo prov1denc1as pa­
vando. E mesm? de bom senso nã<;> es- Alguns macacos fornecidos pelo Jar-' ra tão lamentavel estado de coi­
perar pela teoria para nos aproveitar- dim Zoologico diri!:liram 0 dito ensaio sas, que é o assunto do dia em Guima­
mos ~os factos, se estes nos conveem: e consta-nos que ficaram satisfeitissi· I rães. 
se est1ve~s~mos á espera, !?ara ace~der mos pelas aptidões que os naturistas A' hora. a que escrevemos nã.o sabe­
um candte~ro e n?s. ~erv1rmos d e~e, manifestaram; notaram que para os 1!1º8. se a importante questão Já está 
q:ie os sab1os se d1c1d1ssem pela em1s- exercícios arboreos lhes faz uma certa liquidada; sabemos, porém, que S. Fran­
sao ou pela ondulação da luz, é muito falta a cauda que é de tanta utilidade cisco, havendo sido consultado se mos­
natural que passassem.os ás escuras nosquadrum~nos, mas a vocação de mui- trou absolutamente indiferente, che­
uma g~ande parte d9; v1~a, c?m. o~ in- tos compensou suficientemente a refe_ lgando a es~oçar o seu gesto pred,le-
convementes em que e ocioso ms1st1r. rida cauda to. Ora o diabo! 

Ora, o facto. que as ultimas el~ições O chá das 5 foi substituido por ta­
no nosso pa1z mostraram foi uma los de couve á mesma hora decorren-
abstenção de votos para deputados ' ' 

PROPOSTAS DE PAZ grandemente sensível emquanto que a 
V?tação, presidencial foi importantis· 
stma. Ja se sabe que os politicos, se­
gundo a fação a que pertençam, hão de 
negar que o caso se passou como con-1 Aqueles aliados sempre são de muito 
tamos; mas a cegueira de quem não má boca! 
quer ver não merece senão indiferença Já por umas poucas de vezes teem 
e de modo algum pode incomodar os recusado dos alemães uma paz hon-
videntes. radissima, não lhes servindo o exem-

Ora, sendo assim, o que é que 0 paiz pio da Russia que, desde que fez a 
mostrou? Ou a logica é uma batata paz, vive no mais delicioso dos pa-
pôdre ou ele mostrou que quer «um raizos. 
homem» e que está farta de homens Temos presente uma carta que o 
no plura!. U~a assembleia, por iss~ nosso amigo Kaiser nos escreveu ha 
que é um co1!Junto de inteligencias, pa- dias contando as suas ultimas propos-
rece que devia ser preferida a uma in- tas e estranhando 4ue ainda d'esta 
teligencia un ica; a resultante de muitos rvez não fossem bem recebidas. E tem 
esforços, de mais a mais orientados no 1razão para a estranheza, como se vai 
mesmo s~ntido, parece que devia ofe- do animadamente; em seguida tomou· ver, por. esta .amostra: 
recer ma1~ g~rantia de juizo certo do se o banho de sol, que tem a vanta· «qs 1mpenos centraes propõem o 
que o rac1oomio e a vontade d'um só gem, sobre os outros banhos, de não fa- seguinte, quanto a Portugal: as pos­
ce:ebro. Tudo isso é assim, em teoria;lzer mal ~epois das comid~s. sessões J?Ortuguezas da A~rica o_rien­
va1-se, porém, á pratica e os proprios Anunc1a-s~ o 2.0 ensaio, que será tal e .oc1qental, as da Ind1a, Chma e 
que defendem essa teoria deitam ao uma verdadeira festa, para o proximo Oceama t1carão pertencendo á Ale­
desprezo a assembleia e correm a vo- domingo. Muitos naturistas resolve- manha. Da parte continental europeia 
tar «no homem». Pois não diz 0 povo ram durante a semana angariar gene• 
a!, a cada pa:>so, que-de que se pre- ros para .esse dia, co.m a menor despe­
c1sava era d'um marquez de Pembal? sa possrvel, em vista da carestia 

E' a nesiação' das democracias do das subsistencias, para o que percor· 
progr~sso talvez, mas é assim mesmo. r~rão de saco ás costas as ruas da ca-
0 paiz o que quer é quem o ~overne p1tal, apregoando: 1 
quem lhe garanta o socego e paz in~ -Oh! leva as cascas! 
terna, e palpita-lhe que os homens 
em grupo, se distraem uns com os ou: 
tros ou uns contra os outros, não po­
dendo, por isso mesmo, fazer senão 
desassocegos. 

Çom franqueza, pensamos que o 
pa1z se engana, como decerto o vão 
provar os senhores deputados eleitos 
que são pessoas de comprovado juizo: 
Ora verá! 

J. Neutral. 

Correspondencia 

Mesquita.-Não leva descompostu­
ra nenhuma, porque a não merece. Po­
de, contudo, fazer melhor e melhor fi. 
camos esperando. 

DE FORA 

Uma bôca 
Mocido de paixão louca, 
Certo poeta asneirâo 
Comparou a tua bôca 
A um lindo coração. 

Deus te d~ Mlco melflor 
Que o namorado que tens; 
Pelos seus cersos de amôr 
Ndo te dou meus parabens. 

Dlz-Jlte em colóquio noturno 
Que ndo c'!nfe assim <:acltopas; 
Um coraçao, por seu turno, 
l'az lembrar o az de copas. 

BRAMÃO DE ALMEIDA. 

de Portugal ficarão em poder d'esta 
nação os vastos emporios de Chão-de­
Maçãs, Fanhões e Matacães. 

«Das ilhas adjacentes igualmente 
ficarão pertencendo aos portuguezes . 
as Berlengas e Farilhões ... » 

Quanto ás outras nações aliadas as 
propostas não são menos vantajosas 
para elas: a França, por exemplo, 
ficaria com o «Moulin Rouge» e a In­
glaterra com o chifarote. 

Então isto é barro ? 
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FOCO ijl. Desperdicios de coslnho 

Em prumero lugar istimo que iste­
jas boa ó fazer destaca minha gras-1 
sas a deus é sufri\lle. A respêto da 
cumpanhia pró noço Paulitiamas u mi­
lhor é prantarmos animatofo porque 
caqui cada \lez ce arrepresenta pior; e 
canto a pessas u que te digo é que \li 
duas oltimamente, uma xamada 1\un'I 
Alvares e a oitra Jstoira de cempre 
e canto á prumera acabo de cer pré­
curado pelo Nun'Al\lares em peçõa a 
pedir \lingansa e canto á cigunda .. . é 
a istoira de cempre, isto é, a mêsma 
estupada. 1 

Nun'Al \lares é u psidonimo du ator ! 
Cacramento, com que o ator Al vro Or. pi:.rn"U~AS ~i:. Ol1·vA·1r"' 
Cabral, soube u psidommo de João \ u V\ V\ \ u 
das Regras, munto imbirra; u dito Ça-
cramento tem a mania de fazer u ator MINISTRO DA AGRICIJLTL'RA 
Rapouso rei de Purtugal e de nan gus-1 ----
tarde ispanhoes. ós pois, ~e cumbi· Como a Festa da Flôr ~. por ventura, 
nassão cum u Rafael .Marques vense 1o principal assunto b'este bia, 
uns c~stelhanos e~ Alg1barrota, u Ra- e• natural fa]er uma poesia 
fael fica coucho 1 _maduro cum uma Ro ministro 00 nossa agricultura. 
data de gazes asfex1antes cus caste-
lh~~os li: botam em ri~a, u RaJ?Ouso é t' boutor ~ talento com fartura, 
ret infeh velmente, a ftl~a du dito Ca· ' nao lhe falta, sabemos, EnErgia 
cramento, que é a men!na Irene Go· 1oe onbe a certeza, ou antes, profecia 
mes casa cum um prmcez e morre,

1
00 pai' lhe bever em breve a cura. 

E' membro da Camara Municipal 

1 

um cidadão bem intencionado, que se 
lembrou agora do aproveitamento dos 

l
desr.erdicios de casinha. E' o sr. Lino 
Neto, cuju proposta resa as&im: 

<A Comissão Administrativa da ci­
c'ade concederá a qualquer empreza 
sin~ular ou colêtiva, que mellnores l:(a­
rantias de exito ofereça, o aQJroveita­
IT'ento dos desperdícios de cosiinha, co­
mo cascas de fruta, talos de ·\legetais, 
mis,1alhas de pão, ossos e semoelhantes, 
que possam ser\lir ao susten\to e en­
~orda de animais uteis á alirmentação 
humana, como suinos, galinha$, etc>>. 

• Estamos de acordo, aclnando no 
entanto a proposta um nadiinha em­
brulhada. Ao passo que term todo o 
cuidado em especificar os tal<ns dos ve-

1 

getais, não tossem tambem apro\lei­
tar-se os talos de animais, (]) sr. Lino 
Neto é demasiadamente condiso quan­
to aos «semelhantes» aos oss<os. Serão 
as espinhas? 

festa c!a flôr 

Damos, a seguir, em 1.ª millo, alguns 
acidentes Ob$ervados pela formo~a 
atriz Auzenda de Oliveira na Festa da 

1 

Flór--a mais encantadora dais leitoras 
de buena-dicha. 

Na palma da mão d'um dem1ocratico : 
linha da raiva poderosamenlte \lincada 
e extensa ; encruzilhada de esweranças; 

Oe que sofri ele agor~ como ~'antes linha da urbanidade apagatda; outra 

I
Q~an~ estavam as c~1~as mais baratas 1 

1 

fii;!urando uma ribeira . . . brravissima. 
e fac1I bE saber : pohhcantes. Na de um evolucionista; linha da 

. . raiva mais acentuada do que na palma 

l!lgar!'f, pois, nos ~1los pataratas da mão do democratico; lahvos es\ler-
e betxE-st ~ brogns < calmantes: dinhados; encruzilhada de miadurezas; 

'

Obrigue-os lobos n cavar batal:~lMJRO. 
1 

;;:;;!J.
4 

~ 

tem a mêma tese, que vem a ser a ce-
1 

~j i\;~ '· '""'-. 
guinte:. cu triatro nassional está mui- ~ -\1. 1Jr- _,, ··t ~ 
to pers1sado de reforma, cunforme uma ~ \ , uij"' J 
cumição de ótores ispóz ó menistroda .~J 1 )fl 
desinstr usão publica. Persisa, çim, ,.. !tç 
cumcsando pur u'1rigar os ótores a i n- - · '~ · 1 
demisar u publico cando le pespega- . .. "" --
rem istopadas d'aquella orde ou na ai- , ~ 1'r' \ 

Ós . ç t t trenativa poce~são de t.• classia e pru- ~--~ F ~ 
pois u acra~en o ~ r~ pr~ cun- ri\lisão de iscreverem cumedias. Cem 

vento du Carmo 1 ós pois diz ó tmba- mais aquelas inté á prumêra e arrese- . 
xa~or de Castela que pur bacilo du be abrassos çódosos du teu cempre estr~~as de coração afonsiistas á su­
áb1to tem ~ma catana capaz de matar mar ido eis-demucratico e as,1ora revu-1 perf1c1e. 
muntos mais cas~elhanos. vlicano no\lo. Na de um unionista : prulma de di-

,Agora a ls~oira d~ cempre, é .ª jerolmo. ficil . decifração; linhas denortando eco-
o gusta Curde1ro que mducou o Lu1z nom1a de sabonete· linha de manha 
Pinto, f. ilho d'ela, debaixo. das saias, Emprezario do Pat1liteamas muito evidente,· inteiectual1"-'ade supe-

dc Pera<> Ruivas. "" meteu m. casa de c_usture1ra a Laura rior. Tendões de pulso c<0m ~rande 
~ruz ~ fica touda 1scamada . purque u . tendencia a repuxar a mão /fechada ao 
dtto Pmto arrasta a aza á dita Laura. G:raça alhe1a contacto de democraticos e e\lolucio-
A' tamem na pessa uma ingueleza que nistas. 
está cempre a dromir i o ator Brazão 1''um atelier fotosirafico. Um camponio Palma d'um republicano no\lo · li-

da á d á per11unta ao fotosirafo: . . . · 
que an "8 .nove anos a ezer -Quanto me leva vossemecê por me ti- nhas mdec1sas, esboço de . ambições; 
O'gusta que cria casar cum ela e que' raro ret rato aos meus fi111os? 

1 

monte de Venus muito desemvolvido. 
afinal le roe a corda porque ela tratou -~uatro mil reis 11 d'!zia. Simples observações da Auzenda 
mal a Laura. 1 po°7q·~~ã~o~me~1~~:~:1f~ª~~1~~~.~o 1~~sv~~~~'. repetimos. Quanto ao futurro, a Deu~ 

Ora munto bam. Ambas as pessas zes e cinco rapari11as... pertence. 



4 O SECULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 

21.ª Parte 2.0 Episodio 
MANECAS, o «AS» DOS ccAS» 

( Continua.ção) 

5.-Efelto imediato: um Zeppelln que tenta bom· 
badear a cidade sofre os efeitos da~ ditos minas 

6.-e Manecas rec?be a sua milessima condecora· 
çilo. 


